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Sindicalismo agrário fascista 

A
PROVEITEMOS êste período cm que a vida nacional tem de reco­

lher-se á estrita disciplina do saneamento, da economia rigorosa, 
do restabelecimento financeiro, para o trabalho de doutrinação 
que seja a base de futuros desenvolvimentos, de uma política de 
largas e fecundas realizações. Debelada a crise quási mortal, vid 
um reflorescer de vida, a perene essência nacional requererá novas 

formas, a nova vida garantirá a pr6pria duração numa nova ordem. 
Qual essa ordem nova no campo importantíssimo da agricultura, que 

princípios dela poderemos desde agora advinhar, por analogias da Itália e da 
Espanha, por auscultação do nosso próprio génio nacional? 

Roma! Desçamos a Via Vittorio Vneneto, o alegre vestíbulo da severa 
cidade, com seus luxuosos hoteis cosmopolitas, e o continuo deslizar das 
gentes estrangeiras que o anjmam: a meia descida, á esquerda, ostenta-se a 
fachada nobre, vasta e ao mesmo tempo graciosa do Palácio Mayherita, que 
de palácio real passou a ser a casa-mãe da agricu ltura, Italiana, a sede da 
Confederação nacional fascista dos agricultores. 

Mobilíssima sede, mostra bem que a agricultura no regimen fascista 
nio é desprezada, a sua organização central, a sua retiresentação metropoli­
tan:i, instala-se com uma opulencia signifiicativa. Lutemos; receber-nos há, 
por exemplo, . o secretario geral da confederação, um jovem fascista que ao 
emr.umos levanta o braço, saudando á romana e nos diz todo o prazer que 
aquella organiz:ição fascista sente de se mostrar aos estrangeiros que veem 
estudá-la. Pouco depois, amávelmente pilotados, percorremos todo o edifício, 
as várias repartições e secções, tôdas instaladas no ambiente principesco, e 
t6das nos dando a impressão de uma organização sábia e perfeitissimamente 
arquitectada. Depois, num gabinete, é-nos oferecida uma rima das t'1ltimas 
publicações da confederação, estatutos, documentação diversa que ilustra tanto 
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a sua constitui'ção, como o seu funcionamento. E antecipando-se ao estudo 
que decerto faremos mais tarde dessa interessantissima collecção de docu­
mentos, o nosso joven interlocutor com laconismo e com energia fascista 
nas suas palavras, dá-nos fórmulas sintéticas: 

A confederação nacional fasci.Jta dos agricultores é a única organização 
nacional reconhecida pelo Estado fascista que enquadre e tutele os dadores 
de trabalho agdcola (a par existe a organização fascista dos trabalhadores 
agrícolas). A sua finalidade é-lhe marcada pelo seu Estatuto nos dois ramos 
seguintes de actividade: 

1) Representar os agricultores italianos na sua função de dadores de 
trabalho ag rícola e tutelar-lhe, dentro dos limites impostos pelo superior 
interêsse da nação e pelo conceito fascista de colaboração, os interêsses com 
respeito ás associações sindicais de opcrarios agricolas de gra ucorresponden­
te; 2) Alevar e difundir, até por meio meio da imprensa, o conceito da 
importância da agricultura na Nação, seja como fonte máxima de riqueza, 
seja como escola de vida simples, sã e moral e isto para que o Povo Italiano 
se oriente sempre cada vez mais para as suas antigas origens rurais e receba 
da vida rústica os elementos fundamentais da sua grandeza; para isso, com­
pete-lhe representar os agricultores italianos e tutelar os seus interêsses morais 
e materiais em harmonia com os interêsscs gerais da nação, desenvolver c:ida 
vez mais nos agricultores a consciência dos seus deveres e da sua responsa­
bil idade como gestores do máximo patrim6nio nacional, e obter o aumento 
da produção agrícola com o abaixamento do custo de produção, por meio 
de uma ::icção de fomento técnico e uma intervenção de desenvolvimento 
cooperativo. 

A primeira gr::inde accivid:idc da confederação é, pois, a polític:i social 
e resume-se na aplicação das normas da Carta do Trabalho, "ºgrande docu­
mento da política social do fascismo ». Os conflitos sociais, os contratos de 
trabalho são resolvidos ou estipulados pelas Federações agrícolas provinciais 
e, na falta de acôrdo, cm instâncias sucessivas, pela Confederação, pelo Mi­
nistério das Corporações e finalmente pela Magistratura do Trabalho, tribunal 
colectivo de que não há apelação, e que dá a sua sentença depois de debates 
cm regra com a assistência de elementos técnicos. 

A Confederação dispõe na capital de diversas repartições especializadas e 
de uma federação provincial cada uma das 92 províncias cm que se divide a 
Itália; os agricultores inscritos como sócios nas federações provinciais eram 
em 1928 500.000, ma! tendiam a aumentar continuamente. 

Aos agricultores sócios são reservados direitos especiais cstatutarios de 
participação clectrica na direcção sind ical, mas todos os agricultares italianos, 
emquanto por lei todos pagam o contribut0 sindical, t~m direito à assist~ncia 
das federações provinciais. 

Para a segunda função, a de desen volv imento ccon6mico e cooperativo, 
a Confederação dispõe de uma Repartiç:io econ6mica-central e de organismos 
nacionais {cons6rcios ou Federação) que congregam as diferences categorias 
de interessados e têm as suas repartições funcionando junta da confederaçfo 
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e outros provmc1a1s funcionando junto da cada federação provincial, por 
exemplo : as organizações de cultivadores de beterraba, de riz.icultores, de 
canapicultores, de orto-fruti-vicicultores, de agremicultore, de olivicultores, 
a secção de usuários de motores agdcolas, das adegas sociais, das leitarias 
sociais, dos Tabaquicult0res, dos criadores de bichos de seda, de avicultores, 
de apicultores, de ovinicultores, de criadores de búfalos, consórcios de irriga­
ções, finalmente a Federação nacional dos consórcios agrários. 

Esta última federação é a correspondente aos nossos sindicatos de compra 
em comum de adubos, sementes, ferragens concentradas, anticriptogâmicas, 
máquinas, etc. O consórcio dos rizicultores teve já uma decisiva acção, nor­
maliz:indo os preços, debelando a crise económica pre-existente. 

O «ente nazionale-orto-frutticolo-agrumario» tem tido também uma 
viva acção, realizando cursos técnicos, estabelecendo observatórios economicos 
em várias regiões, com representantes próprios para a exportação nas praças 
de Londres, Munich e Frankfort. As adegas sociais têm moralizado e valori­
zado muitas qualidades de vinhos e agora estão-se orientando para a mais 
moderna utilização dos resíduos da vinificação. A secção de motores tem tido 
a acção impon:intissima de oferecer aos agricultores os carburantes e lubri­
ficantes aos preços mínimos. 

No campo própriamente técnico, a confederação dispõe também de 
várias entidades e comissões de escudo e de experimentação. 

Entre eles o .. Lictore della Terra» (ente nazionale per la csperimentazione 
agraria), o .. Comitato zOoteonico nazionale», o «Comitato per lc tranforma­
zione fondiani ,. .. Comissione giuridica,. , que está escudando um C6digo rural 
e finalmente a «Comissione di scudi' commerciale,. . Toma a iniciativa de va­
riados cursos ; e por fim exerce uma larga propaganda nlS massas rurais por 
meio de .. L'agricoltore d'Italia .. , Órgão semanal de grande formato e de 
grande tiragem (algumas centenas de milhares de exemplares), interessantissimo 
jornal onde se vê palpitar, nas suas multiformes m::i.nifestações, a vida nova 
que o fascismo veiu imprimir á agricultura italiana. 

Todos êstes detalhes de organização são interessantes, mas mais impres­
sionante é o espírito que lhe preside, espírito fascist::i., de fôrça, de criação, 
de realismo, de disciplina unitária e ao mesmo tempo de compreensão das 
variedades e das diversid::i.des, espirit0 que bem tr::i.nsparccia nas palavras dos 
jovens dirigentes do Pallazo Mayherita. Um só pormenor: quando o secretá­
rio d::i. organização punha ao nosso dispôr os elementos documentários exis­
tentes n::i. repartição de estudos económicos da confederação, acrescentava 
que êsscs documentos se referiam não só a questões agrÍcolas, mas tambem a 
questões industriais, porque o pomo de vista fascista é considerar a agricul­
tura, não como inimiga, mas como aliada da indústria, é ter presente sempre 
e em tudo o conceito da cob.boração, a ideia de uma superior unidade 
nacional . . . 

Apuremos, pois, sintéticamente os caracteres do sindicalismo agrário 
fascistas : pelo que atr::i.z deixamos escrito é uma organização unitária integral, 
composita, autoritária super-municipal dinâmiC::i. e não materialista; é unirá-
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ria, porque tudo subordina ao intcrêsse nacional e cm todos os graus d:i su1 
acção vai fundindo sempre o imerêsse comum de ordem superior; é integral, 
porque se dirige a todos os aspectos da vida agrícola e não s6 a alguns, como 
o antigo sindicalismo agrário, que era puramente cooperativo ou de luta de 
classes; é compósica, porque um salutar realismo para melhor adaptação ás 
condições diversas fazer evitar a excessiva simetria e simplificação, correspon­
dendo as mulriplas ramificações á heterogénea finalidade ; é autoritária, porque, 
se mamem em diferente uma da outra a organização patronal e a organização 
operária (cada vez. mais se atermará cm regimcn fascista esta sobrevivente 
aparência de luta de classes), a autoridade do Estado ali está sempre pronta 
a intervir com a sua arbitragem que suprime t&da a guerra possivcl com o 
vercdictum imparcial, competente e de que não há apêlo, da magistratura do 
t rabalho; é super-municipal e com êste neologismo quero exprimir uma 
qualidade do sindicalismo agrário fascista que me parece da mais alta impor­
dncia, o dcque a sua jerarquia não começa no grau paroquial ou municipal, 
mas sómente no grau provincial, caracteristico êste a que de novo nos refe­
rimos; é dinâmica, porque á maneira fascista aspira a organizar, não um 
viver agrícola italiano, mas sim um crescer, um desenvolver-se, um conquis­
tar ... ; é finalmente não-materialista, porque considera o papel totalitário da 
agricultura nacional, não sómente na sua função produtiva material, mas 
- repitamos a insubstituível expressão do Estatuto - como «escola de vida 
simples, sã e moral ,, que pode fazer «volver o Povo italiano ás suas antigas 
origens rurais e restituir-lhe pela vida rústica os elementos fundamentais da 
da sua grandeza,.. 

Como característico diminance desta organização, existe, não o esque­
çamos, o seu carácter de organização oficial única, que se nfo pode chamar 
obrigatória, porque não são obrigados todos os lavradores a pertencer-lhe, 
mas que é indircctamente obrigatória, no sentido de que todos os lavrado­
res, mesmo não inscritos, para ela têm obrigaçfo de pagar o respectivo con­
tributo, organização oficial que assi m pr:lcicamcnce absorve tôda a vicia 
corperativa da agricultura. · 

Quando algum dia houvermos de dar realização a urn sindicalismo agrá­
rio cm Portugal, não nos esqueçamos di:stcs nobres atributos do agrarismo 
fascista. Mas vejamos se de Espanha nos vem igual lição. 

Na Espanha as condições sociais e também a natureza da dictadura são 
diferences. Sociabilidade mais pluralista, mais heterogénea, d ictadura menos 
centralista, exercendo s&bre a massa nacional uma acção plástica menos 
incensa. 

O corporativismo agrícola, que vinha já do régimen antigo, continua 
em regimen ditatorial, multiforme e heterogéneo : association de los agrirnl­
tores de Espaiia, cm que predomina a grande lavoura, confederation catolico­
agrhia, cm que o corporativismo toma um carácter dcmófilo e religioso, 
organjzações especializadas como a Associação nacional de olivicultores, orga­
n izações locais e regionais, etc. 

Por exponcânea geração se tinha vindo ,formando sem unidade de plano 
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uma rêdc aliás bastante ceçida de sindicatos de vário estilo e de vário 
espírito. 

Para complicar ainda mais o quadro, recentemente monadero, que era 
o grande propagandista da confederation catolico-agJária rccopera a sua inde­
pendência e lança-se numa nova obra as suas ligas de campesinos, com a 
finalidade de dar ele aos pequenos camponeses aquela justa representação de 
interêsses que, segundo a confederation catolica-agrária não lhes podia dar 
lidimamentc. 

Lançou mão a ditadura de todos êsces coexistentes sistemas de organi­
zação, que desconxamcnte se avizinhavam e compenetravam, para com os 
elementos aproveitáveis de rodos êles construir o novo edifício agrário? 

Não, nisso não foi semelhante ao fascismo. Não cocou na sua organi­
zação; mas ajuntou à vida agrária espanhola um novo sistema: a chamada 
organização corporativa da terra. Mas não se trata de uma organização unitária, 
totalitária, integral, á fascista, com a finalidade de resolver o problema total 
da agricultura, mas apenas de uma organização de arbitragem para os conflitos 
sociais da agricultura. Na organização fascista aparece também o aspecto da 
àrbitragem social, mas como uma parte do conjunto geral, e mais como uma 
nova disciplina que sem custo triunfa das desordens passadas sob o império 
da nova concepção social. Em Espanha é uma complicada organização paritária 
em que por assim dizer são declarados legais e crónicos o conflito ou a 
disc6rdia entre Patrões e operários, entre Senhorios e Rendeiros, entre agri­
cultures e industriais de indústrias conexas com a agricultura, pois que a 
respectiva composição dualista existe nos três grupos corporativos formados 
pelo decreto-lei de 12 de Maio de 1928, a corporação do trabalho Rural, a 
corporação da Propriedade Rústica, e a corporação da Indústria agrícola. 
Esta organização te1n uma simét rica jerarquia, que vai desde o mais baixo 
degrau administrativo: comi tés paritários locais, até á comissão Delegada dos 
conselhos de corporações agrícolas, que é a instância suprema. 

Os comités paritários locais são constituidos por eleição das classes 
respectivas, determinadas num senso adrede, e os instáveis superiores vão-se 
formando por delegações de inferiores. Membros estranhos ás classes cm 
presença e indicados pelo Estado, constituem o elemento de desemp:ne. 

Esta organização é a face agrária do célebre Estado corporativo do 
ministro do Trabalho da Ditadura Espanhola, Ann6s Peréz, tentativa social 
arrojada, que Mr. Albert Thomas elogiou no .. Bureau International du Tra­
vaih, de Genebra, mas que os bons princípios nacionalistas condenam, por 
representar uma indireta homenagem e aceitação á ideia marxista da existên­
cia de classes económicas, por aparecer em cert a maneira obra do mau 
espírito político (sobretudo numa ditadu ra) de armar á popularidade dos 
«avançados ,. experiências sociais ... E pior ainda o aspecto de tomar um 
princípio, de tão duvidosa eficiência no campo industrial, extensivo á agricul­
tura, que, sublinhe-se êste princípio que reputamos fundamental, nesta 
matéria deve ficar para todo o sempre livre de uma qualquer assimilação ás 
indústrias transformadoras. 
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Seja-nos permitido lançar aqui, talvez audaciosam~ntc, algumas ideias 
sôbrc organização agrária que nos são sugeridos pelo variado panorama social 
que ulcimamente nos cem sido dado contemplar, e ainda pela ideia de que 
cada país se deve entregar no assunto ao seu génio próprio, sem excessivas 
subserViências de imitação. Ora ponhômos como primeiro princípio - já 
acima anunciado - que à ag ricultura se não devem generalizar as regras do 
sindicalismo indústrial. 

Não só porque a agricultura, forma económica mais or iginária e mais 
nobre não deve cm nada subordinar se à indt'1stri a, mas ainda porque a 
agricultura não precisa nem da mesma maneira, como a indlistria, do corpo­
rativismo: a influência fixadora, delimitadora, pacificadora que a corporação 
deve exercer na indústria, ou no comércio sôbre os elementos da produção 
e do trabalho, recebe-os a agricultura natu ralmente do elemento que consti­
tue a sua essência fundamental - a Terra. Porque é que na idade-média o 
corporativismo era industrial e não agrícola? Porque a terra, o território 
organizavam naturalmente a agricultura pela instituição da propriedade, pela 
jerarquia feudal e pelo município. A supressão do corporativismo pela Revo­
lução pode até considerar-se uma conseqüencia do espírito fis iocr:í.tico que, 
partindo da visão do não-corporativismo da agricultura {na agricultura 
existe mais, por assim dizer, um corporativismo cxpontâneo, natural, não 
artificial) generalizou abusivamente este critério à indústria, generalização 
excessiva, ilegítima extensão do espírito agrário á matéria industrial, de que 
hoje temos a contrapartida nesta igualrncnte ilegítima extensão do espírito 
industrial á matéria agrária. 

O sindicato agrícola é por sua natureza territorial e num país ou numa 
região a~rícola a organização corporativa tende a confundir-se cm parte com 
a orgamzação administrativa; numa região predominantemente agrícola o 
município pode ou talvez deve exercer as funções do sindicato agrícola. 
Quero com isto suprimir o sindicalismo agrícola? Não, pos-que conheço os 
precedentes e as tendências das sociedades modernas, mas é útil o que fica 
dito para nos precavermos contra um hiper-sindicalismo, que, por influência 
abusiva do espírito industrial, pode ter influência nociva na vida agrícola. 
Confirmação desta orientação (que deve ser entendida cm termos hábeis, 
mais como um esplrico de que uma fórmula rígida) cncontrâmos no facto 
do corporativismo fascista começar só a organizar-se na esfera provincial, 
pois na espera municipal há apenas os delegados locais de organização pro­
vincial. Outra confirmação se devevia talvez cons iderar, em Portugal, o 
estagnamento dos sindicatos concelhios, prósperos aonde encontraram um 
elemento pessoal que lhes insufla e mantem a vida, decadentes ou inexistentes 
fora dessas condições. Pelo contrário, as federações de sindicatos (regionais ou 
provinciais) parecem ter melhores condições de vida. Como na Itália deveria 
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a nossa organizarão corporativa agrícola começar no grau provincial, embora 
se permitisse o sindicato concelhio para que pudessem continuar os sindicatos 
já existentes que são verdadeiramente prósperos? ~te paralelo estagnar da 
vida municipal e do sindicato .concelhio não parece indicar que a causa da 
anemia é s6 uma e que o remedio um será? 

Emfim, o nosso programa seria êste: permitindo embora a continuação 
de tôdas as formas corporativas actualmentc existentes, reservaríamos espe­
ciais auxílios do Estado para a constituição de um corporativismo um pouco 
à fascista, começando por estimular o mais possivel as federações regionais 
ou provinciais, e dando-lhe como fecho de abóbada uma organização central , 
de que por exemplo seria o nucleo a Associação Central de Agricultura, 
reorganizada; as federações teriam agências, delegações nas localidades; 
far-se-hiam experiências de fazer exercitar pelos município~ a função corpo­
rativa, agrícola, creando em alguns deles pelouros agrícolas, experiências 
a generalizar, se desse resultado; e por fim esta orientação não impediria a 
organização (fortemente até impulsionada pelo Estado), de muitos consórcios, 
ou uniões de proprietários visinhos, para a bemfcitoria integral de certa zona, 
para o uso de certas máquinas, etc., organizações estas que se deveriam con­
siderar antes formas de propriedade colectiva ou associada para certos fins, do 
que propriamente corporações. 

Eis aqu i a f6rmula, de esbôço extramamente sumário, que em nosso 
entender deveria orientar o sindicalismo agrário português, f6rmula derivada 
do tríplice critério de não trazer para a agricultura as regras da organização 
industrial e as suas filosofias econ6micas marxistas ou individualútas, de 
aproveitar os últimos ensinamentos da evolução europeia, sobretudo nessa 
grande escola de reforma social, que é o fascismo, finalmente, de entender 
prevalcntemcnte á realidade portuguesa na fixação das regras que se destinam 
a discipliná-la. 

josé Pequito REBELLO 

Sindicalismo e demooracia são dois pólos opóstos que se excluem e neutrali­
zam. Os sindicatos são organismos absolutamente autidemocrnticos1 pelo iiroprio 
facto de serem corpos sociaes e agrupamentos seleccionados. Enquanto que numa 

' democratica não contam senão os individuas, sem se conhecer dus su1ts opiniões, no 
sindicato juntam-se profissionais de determiuado1 oficias, e1 seleccionados assim, 
têm ai.ida dentro d'ele situações desiguais, segundo o seu valor proprio adquirindo 
uma influenci1t proporcional â sua actividade e á sua energia. 

Lou Dli: ÁLN"&IDJ. BRJ.GJ. 



a.s duas .A.lema.n.ha.s 

A
Alemanha é fo rmada por uma massa populacional mais heterogénea 

que a França. 
Ainda que unidos e identificados sob determinados aspectos, 

os Germanos mantêm uma profunda divergência entre si que 
tem por causa a existência de dois grupos antagónicos, que pela 
fatalidade das circunstâncias se aliaram - os Germanos Latinos e 

os German.os propriamente ditos. 
Daí o podermos afirmar claramente que ha duas Alcmanhas com as suas 

civilisações próprias e bem difcremes, como com facil idade se pode atestar 
se atendermos ás tendências intelectuais e sociais que têm manifestado no 
decorrer da sua história. 

Igual influxo de civilisação clássica receberam os Germanos e os Gauleses. 
Ambos sentiram a actividade de Roma. A Gália o que teve foi uma perfu­
ração mais extensa no seu território. O organismo político-administrativo dos 
Romanos assentou arraiais até à Mancha mas não logrou atingir as regiões 
selvagens do Báltico. Não passou das margens do Danl1bio e foj pouco alêm 
do Reno. 

Enquanto os Gaulezes recebiam cm massa a acção lustral dos Latinos, 
os Germanos só nas suas tribus do sul tiveram essa felicidade. 

Foi duma mesma aspiração que sairam a França e a Alemanha. Carlos 
Magno e O tto quizeram fazer ressurgi r de novo o Império Romano. 

Estas t ribus do sul, fixadas nas férteis regiões Renanas e Danúbicas, 
formaram a Alemanha Latina que constituiu o Santo Império Romano Ger­
manico e mais tarde depois de fragmentado, a Austria, a Baviera e outros 
pequenos estados. 

As tribus nórdicas - longe da influCncia Romana, cujos efeitos só muito 
superficialmente sentiram e isso mesmo duma ma'neira indirecta- vieram a 
formar o que chamaremos Alemanha Germanica, por manter determinadas 
características de ordem intelectual e social que a coloca num campo opôsto 
à Civilisação Latina. 

O afastamento em que se encontrava dos gr~ndes centros culturais e 
religiosos e o contacto repetido com as populações eslavas, fez com que no 
decorrer da Idade Média, o seu aspecto tomasse uma fase bem diversa dos 
alemães do sul, então plenamente integrados na Ordem Romana e na religião 
Católica. 

A Prússia é o Estado principal desta Alemanha Germanica, que pelo 
papel predominante que vem a desempenhar se torna interessante para a 
análise da divergência intrínseca da raça te4t6n ica. 

Existem portanto duas AJemanhas literalmente diferentes uma da outra 
que marcaram bem o seu caminho no decurso dos tempos, acompanhando 



POL!TICA 

segundo as suas tendências, as transformações porque a Europa tem pas­
sado. 

Mesmo se consideramos estructura do Paiz - ao norte, plano, àrido, 
vago e melancólico que faz já antever as estepes imensas; e ao sul, monta­
nhoso, verdejante, florestal, cheio de vida e de beleza, com o seu Reno, a 
Floresta Negra, a Jung Frau e o Danúbio, a natureza em manifestação 
exuberante - notamos imediatamente a influência decisiva destes anrogonis­
mos geográficos na formação êtnica dos alemães. 

Já a Alemanha Latina entrada no concerto das nações, tinha a sua história, 
e já o Santo lmperio se tinha desmembrado, quando a Alemanha do Norte 
- a Barbara - toma personalidade, fazendo imediatamente surgir os sinais 
das suas origens, que o tênue contacto com os latinos não conseguira 
apagar. 

Estamos na Reforma. 
A rebelião de Lutero, favorecida pelos factores de divisão existentes no 

fundo da alma germânica, separa definitivamente as Alemanhas. 
Começa então a grande lucta entre o espírito clássico e o espírito 

barbaro. Entre a Razão e os Sentidos. Lucta esta que forma a tragé­
dia da raça alemã, ora em estado latente, ora aparecendo terrível, destruidora, 
numa ameaça que muitas vezes ultrapassa as pr6prias fronteiras, indo ferir 
os extranhos. 

Inimigo irreductivel Razão.!..._ esse legado sublime do Génio Grego­
Lutero, um puro Voluntário como afirma ]. Maritain, elaborou a sua dou­
trina de desordem, baseando-se na confusão, aliáz natural no seu espírito, do 
individuo e da peHoa. Viu ele no homem s6 aquelas faculdades afectivas e 
sensicivas que o torna pane componente do todo universal como um animal 
ou uma planta, e é considerando-o atravez desce prisma deformador, que 
concluiu seu individualismo espiritual. 

A heresia protestante, estabelecendo uma ordem de ideas religiosas cuja 
substância é a negação do equilibrio racional da cultura antiga, demonstrou-nos 
cm quanto contribuiu para o desenvolvimento destas ideas, o estado de bar­
bada em que se achava parte da Alemanha. 

Seguindo a traject6ria do Pensamento, encontramos os polos das duas 
civilisações germânicas nas figuras de Kanc, o extranho 6losofo de Koenigs­
berg e de Gcethe, o clássico poeta renano. O doutrinarismo da Razão Pura, 
escuro e desiquilibrado, triste e ex6tico, e o ritmo admirável do Fausto cheio 
na forma de remniscências latinas, distinguem intelectualmente as duas Alc­
manhas. 

Na música mesmo, que é uma das expressões mais evidentes do senti­
mento, se nota tambem a diferença. Schumann e Schubert. Escolho estes 
compositores por serem os que apezar de cercas afinidades pessoais, melhor 
distinguem o sentir das Alemanhas. 

Em Schumann é o sentimento e são as paixões humanas, a fonte da 
sua arte. 
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Em Schubert é o pensamento gerador de ideas que nobilitam o senti­
mento, o motivo da sua inspiração. 

Dois homens cujos destinos foram bem diversos, marcaram na política, 
as aspirações das Alemanhas. 

Um é Mettemich, o Cmulo da Sanca Aliança e o outro é Bismarck, o 
Chanceler de Ferro. 

Tendo uma noção nicida do desastre que era para a civilisação o triunfo 
das ideas democráticas e liberais Metternich procurou impedir o seu desenvol­
vimento e combater todos os que as queriam propagar. A sua actividade 
foi grande mas como o cancro revolucionário já estava adiantado, o seu 
intento pouco pode prevalecer. Este inêx:ito porem, em nada desprestigiou a 
sua figura. A sua clarividência numa época em que todos os estadistas anda­
vam mais ou menos assombrados com as arrojadas reformas constitucionais, 
oferece-nos a prova do caràcter latino deste homem que via na Ordem, na 
Autoridade e na Religião, os únicos meios de equilíbrio duma sociedade. 

Bismarck, o fundador do novo Império Germânico sob a égide da 
Prússia, é o tipo acabado do chefe barbaro, ainda que deixe transparecer 
laivos civilisadores. 

Bruto, quando empregava a força, subtil quando a ocasião não era pro­
pícia ao uso dela, o Chanceler de Ferro "Prussiano até à medúla não é mais 
do que isto" segundo a definição dum ministro austriaco. 

Sendo forçados a admirar a sua tenacidade, não podemos contudo 
iguala-lo a um J. Cesar ou a um Richelieu. Faltam nele aquelas qualidades 
que encontramos hoje em Mussolini por exemplo: A actividade creadora que 
tem o condão de transformar o d.os social numa engrenagem bem ordenada. 

O seu triunfo foi devido mais ás condições favoraveis do meio em que 
a sua acção se desenvolveu, do que propriamente ao seu génio político. 

Pode vencer a Austria, pode derrotar a França, pode :ué ser senhor da 
política continental europeia, mas quando uma luta interna-a K1dturkampf­
pôs em cheque as suas manigâncias, toda a sua inteligência e toda a sua ener­
gia não foram capazes de sustentar os planos preconcebidos tam auspiciosa­
mente. 

Trouxe a hegemonía da Prússia o dominio do bloco Germanico sobre 
o bloco latino e conseqüentemente a luta entre protestantes e anticlericais, 
defensores da Kultur - que é o sistema racionalista que a nova Alemanha 
scieme do seu saber, pretende impor ao mundo como civilização- e os 
católicos, mantenedores da ordem romana. Esta guerra conhecida pelo nome 
de Kulturkampf, pôs de novo em destaque as duas Alemanhas, no momento­
é interessante frisar este facto - em que a unificação se tinha consumado. 
Parecia que enlevados na mística patriótica causada pel~ recente victória rodos 
cantassem em unísono as glórias dos Hohenzollerns, mas não, porque lá perma­
necia como ha-de permanecer para sempre o estigma que divide as duas 
Alemanhas. 

Uma, a Forya Bruta, toda mednica-a Alemanha da Kultur. Outra, a 
lnteligencia, o Genio Creador - a Alemanha do EspÍrito Cl:íssico. 
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Por uma perversidade do Destino quem domina é a Kultur. Dentro do 
mundo germânico os latinos estam submetidos aos bárbaros. 

Agora, enquanto a Alemanha do Norte - a Racionalista - em ri cos 
dum paganismo selvagem, ex6rta a adoração à Carne; lá em baixo, no Sul, 
a Alemanha Católica, Romana e Monárquica, celébra os sublimes mistérios 
de Oberamergau comemorando a morte de Cristo Redemtor ! 

Franz-Paul LANGHANS 

Elevada ti. c11.rcassa do uosso e<lilicio, alicerçado no firme terrAuo do meio geo­
grafico, do fundo etnlco, da natureza humana essencial, planeado pelas medidas da 
utilidade social1 argamassado 1ior um tenaz cimento de autoritarisn::o e t radiciona­
lismo, é preciso agora assentar uma cupula terminar a nossa organi zação com um 
perfeito fecho de abobada. 

Existe uma função politic11. suprema1 cujas qualidades devem ser: a unidade, 
a continuidade, a energ ia, a competencia, a intençi\o nacional1 a respons~bilidade1 a 
independencia. 

A necessidade de unidade e energia de acç.ão proibe-nos que o orgão seja colec­
tlvo; a de conti1iuidade aconselhano-lo vitalicio e hereditario; a necessidade de in­
tenção nadonal1 á. falta de processo automatico de colocar o mais bem intencionado 
de todos na função s uprema, leva-nos a tornar função do egoismo do rei o ofl.cio su­
premo, identificando o interesse pessoal dinas tico com o nacional; a necessidade de 

- compete1icia (e de uma das auas formas a vrevidencia), que é já satisfeita em parte 
pela continu idade: pela unidade, hereditariedade que transmite as disposições profis­
s ionais, pela educação familiar do principe1 in8ua por outro lado uma organisação 
de informaçào1 pela qual entre o rei e a nação e junto do rei existam orgãos consul­
tivos intermediarios que sejam a perfeita representação de toda a realidade nacional, 
em ser e em vontade ; finalmente a indepe11dencia consegue-se por um rei hereditario 
e nos limites das suas atribuições, ab1oluio (no sentido ethnologico de independente); 
finalmente a re1ponaabilidade efectiva-se, sente-se em uma pessoal real e unica1 in­
comparavelmente melhor do que em uma assemblea. Temos, pois, resolvido o pro­
blema do chefe de Estado, do orgão supremo de autoridade, da coacção integrante, 
da coacção a favor da sociabilidade. Deve ser um Rei hereditario e de poder pessoal, 
em colaboração com a representação nacional ; é Isto o que fazem concluir na ordem 
naciom1.l suprema; as regras gerais de integração, diferenciação1 da continuidade, da 
adaptação dos meios aos fins ; é por meio da Realesa que se consegue para uma 
Patria a unidade, hierarquia1 a duração, o bom governo1 principios de inJependencia, 
de força e de gloria. 

(Jo1é PequHo Rebello- Pela deduçlo á Monarquia - pg. 83) 



a Anti-Nação 

O PERIGO MAÇÓNICO 

F
OMOS bem claros no artigo anterior, apesar da sua má composição 

tipografica quasi não deixar perceber o que era de nossa lavra e o 
que era de lavra alheia. 

Pelo que disséfllOS e mostramos se vê que a Maçonaria é um 
instrumento d6ci1 da Judiaria Internacional. 

A Maçonaria que prosegue com perseverança e imeligencia o seu objec­
civo terá a consciencia de que esse objectivo lhe é inspirado, senão imposto, 
pelo sionismo, ou julgará proseguir um objectivo seu, que a ela só interessa 
e respeita? 

O que é indubitavel é que há judeus decorados com altos graus maço­
nicos nas principais lojas do mundo e que, em compensação, há lojas de que 

... só podem jazer parte judeus. 
E' possivel que um dia analisemos mais detidamente este ponto que se 

prende com o judaismo Integral, com o implacavel anseio de dominação 
universal dos judeus. 

Anseio que a mistica da raça acalenta e impele, objectivo que se julgam 
no imperioso devêr de atingir: eles são, à face da sua crença, o povo eleito 
de Deus. 

Talvez '\ue então o criticado gesto de D. Manoel, o venturoso, nos 
apareça mais ogico, necessario e humano do que no-lo apresenta a mentira 
da historia jacobina. Se é que os tumultos da Romenia e da Hungria em 
nossos dias, posteriormente já á guerra mundial (em pleno seculo xx, oh ! 
candidos corifeus dos Direitos do H omem), em que centenas de judeus foram 
massacrados, não indicam claramente, que uma razão suficiente tiveram então 
os obscurecidos portugueses do seculo XVI, como a terão tido por cerro os 
íluminados hungaros e romenos do seculo xx. 

Mas voltemos á analise da constituição do Grande Oriente. 
A constituição não é um documento secreto, no rigoroso sentido da 

palavra. Nem sequer tem o prudente aviso, que com frequencia se lê nos 
escritos maçonicos: ésta publicação não drve aparecer no mundo profano. 

12 
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E, no entanto, ela nos basta, apóz uma leit ura atenta, para nos revelar 
roda a ignobil menti ra maçon.ica, para nos capacitar do perigo que a Maço­
naria representa. 

Tratemos hoje desse perigo. E' do dominio publico, é voz do povo, a 
interfcrcncia oculta da Maçonaria na vida e no governo da Nação. 

Pois esta agremiação de fins secretos, que se exime ao controle e fisca­
lisação das autoridades e da lei, que logo no are.<> 1 •0 da sua constituição se 
declara internacional e que no art.0 7.0 firmemente se furta ao reconhecimento 
da soberania nacional, coercncementc, não destingue, mesmo ao tratar das 
coi~as portuguesas, o. voto. d~s portugueses do voto dos estrangeiros. Ela é a 
m:us alta aula do ant1-patnotismo. 

A dentro do seu seio, na paz como na guerra, se encontram cm pleni­
tude e igualdade de direitos, a tratar secretamente das coisas da vida portu­
guesa, portugueses e estrangeiros. 

Querem os leitores vêr? 
Art.o 1 J.'' - .:Podem ser admitidos maçons, os indi'Vid1tos de ambos os sexos 

e de qualquer nacionalidade nos termos da presente ·Const:. e respccti'Vos regii­
lamentos e rituais q1te satisfaçam ,fs condições seg1tintes:, .. • 

E como se isto não bastasse o § 4.0 do art.0 14 acrescenta: .:Considerar­
sc-hão como reg1tlares os Marçons pertencentes ás Potencias Maçonicas estrangeiras 
qu.wdo prO'Vem a rna qualidttde maçonica.• 

Doutrina ésta que mais adiante o § 2.0 do art.0 15 confirma: - • OS 

Marçons cstr".n$eiros droidamen{e reconhecidos poderão freqüentar a_s oficinas deste 
Or:. como visitadores, o:t fazendo parte dos seus quaJros como Jibados, pagando 
neste caso a respectiva cóta. • ~ 

E o que é um maçon regular? E' o proprio texto do citado art. 0 14 
que no-lo diz: 

.: São considerados maçons regulares todos aqueles q"c estiv erem em activi­
dade de trabalhos nos quadros das oficinas .• 

. No art.0 15 enumeram-se os direitos dos maçons. Não se vê nele a mi-
nima restrição. Os direitos enumerados são para todos sem dcstinção <le na­
cionalidade. O proprio Grão Mestre póde ser estrangeiro. 

J\rt.o 15.0 -São direitos de todos os maçons de obediencia: 
1) - Igualdade perante a lei; 

.... ~j :..:_·d ;·,;1:C1:d1i;~ .de. p,:op~;;ç~; 'J;;c~1~;io' ~ ·;;t~Ç~; ,: . . •............... 

4) - votar e ser votado para todos os cargos da Federação e exercer o 
Referendum nos termos da lei; ... • 

Mais ainda podêmos ir mais longe. O § r. 0 do referido art.0 15 nos indi­
ca que há, ou podem havêr, no tcrritorio nacional, no proprio coração do 
paiz, com conhecimento e em relações com a Maçonaria portuguesa, lojas 
Maçonicas de potencias estrangeiras: 

"O maçon ausente do vale em que está a m a loja pode freqiientar os trab1t­
lhos ou sêr membro do11tra oficina regular existente no vale Ja sua nO'Ua residen­
ci.J pertênça ela a este Gr ... Or ... ou a qualquer Potência Maçonica Estr:m-
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çcira sendo, neste caso, comiderado como licenciado do quadro primitiw e satú­
jaz os encargos do novo quadro." 

Dirão agora os cspiritos incredulos que tudo isto são conclusões melhor 
ou pior deduzidas, mas com um bocadinho de parcialidade. 

Existirá reaLnentc o perigo que aponto? Não será antes a Maçonaria 
uma méra sociedade de compadrio e protccção mutua, que se serve do se­
gredo e do misterio como o melhor instrumento de pressão em proveito dos 
seus filiados? Interessar-se há ela a tal ponto pelas coisas nacionais, de modo 
a constituir realmente um perigo, dada de mais a mais a existencia de estran­
geiros no seu seio? 

Aqui tecm os incrcdulos a resposta. Houve de 2 a 6 de Abril de 191 3 
em Lisbôa C) um Congresso Maçonico ao qual e entre outras, fo i ap resentada 
a seguinte tese relatada pelo ir:. ~osé Victorino Damasio Ribeiro: 

«Quais as providencias a adoptar para que a Maç:. exerça a ma influencia 
benefica (?)no mumdo prof .. ; . . . " 

Eis parte do rclatorio do ir:. Ribeiro. 

"A cada comissão caberia a vigilancia de mna direcção geral ou duma repar­
tisão importante e de cada governo ultramarimo; comissões especiais ou simples 
delegados seriam instit11idos 11as sédes dos Governos Civis e nas terras importan­
tes das provincias, ilha.s adjacentes e co/onias. 

Seria uma vigila11cia amp/issima ignorada pelo mundo prof:. e uma 
ameaça permanente contra abusos e traições .. .. " 

O ir: . Severo Portela cm seu nome e no da sua R:. L:. apresenta o se­
guinte ad itamento. 

"Devendo para esse efeito organisar-se sem demora a relação dos ir:. q1te 

são funcionarias do Estado." 
agora? Que diz o leitor a esta espionagem em todos os serviços publi­
cos, inclusivé portanto, nos da guerra marinha e co/onias ? 

Com que objcctivo é feito? Para têr os ir:. extrangeiros ao corrente das 
coisas da vida portuguesa, para que eles possam informar devidamente os Or.·. 
cxtran9eiros? 

Ja não nos podemos admirar, portanto, que, enquanto as tropas francesas 
talavam e saquc:w:un os campos e os lares de Portugal, quando a terra da 
patria se ensopava no sangue dos portugueses, tombados ás balas e baionetas 
dos invasôrcs, máus portugueses, ocultos sob o duplp manto do segredo e 
da treva, se postassem em veneração perante o busto de Napoleão cm cujo 
plinto se colocara o distico: Salut et respect po11r /'Empereur ! 

Dona Schlodien bem sabia que tinha razão: não há uma Maçonaria por­
tuguesa, há apenas uma Maçonaria, por cima e contra as fronteiras sagradas 
da Nação. 

Ruy d'ALMARGEM 

' (1)-Argus - A 1\laçonaria em Portugal (Cartas da Belgica), pag. 41 e seg. 



à margem dum Livro 

(Con1inuado do n.0 7) 

A FAMILIA DE RlM~LHO 

B
ELA monografia duma. família, donde se tira uma esplêndida lição 

conka-revolucioná.ria. 
Protende António Sardinha explicar-nos Ram&lbo Ortigão, 

o formosíssiwo espírito português de lei que morreu 1:1. tempo de 
saudar com esperança o aparecimento do Integralismo Lusitano, 
cujo caminho tinha preparado com a sua terrivel campanha 

demiladora dos mitos . Sardinha faz-nos compreender melhor a evolução 
espiri\.ual do autor de •As Farpas• através dos seus antepassados. Não 
que creia no fatalismo atávico de que tanto se abusou, mas porque de 
geração para geração são reservas que se transmitem e se acumulam, 
o que tazia dizer a Renan, referindo-se aos seus antepassados: s:Je sens 
que je pense pour eux et qu'ils vivent en moi1. 

Desde aquele avô de Ramalho que em 1816 requeria a carta de 
familia r do Santo Oficio1 o oue certificava a pureza da sua linhagem, e 
que ma.is tarde era fiel à Realeza legítima. de D. Miguel 1, ó sempre 
umn família devotada aos princípios trad icionais e cuja ascensão social 
prova não ser verdadeira a afirmação de que só a Revolução Francesa 
permit.iu a elevação de indivíduos que o merecessem pelos seus talentos 
e virtudes. Em cem anos a família da Ramalho ascende do trabalho sa· 
lariado a ligações com a nobreza i e se ao princípio ela é composta de 
mareantes, sapateiros, emigrantes, vem depois os Javradores e os comer· 
ciantes, como era o familiar do Santo Ofício de que nos ocupámos, e 
logo em seguida magistrados" vereadores1 militares 1 etc. 

Simplesmente, a ascendo fam il iar na sociedade trad icional nem era 
fugaz como nos tempos que correm, em que os 1ares 1 por fô rça duma 
legislação criminosa1 se pulverizam ràp idamente 1 nem provocava o arri­
vismo com todos os sous inconvenientes. Era uma ascensão segura, com 
proveito para a Grei, pois importava pesadas responsabilidades. A so­
ciedade de então não t inha o fundamento judaico do lucro1 mas sim o 
da llom·a 1 que era a lei da nobreza, e que importava um serviço social, 
assente no sacrifício e no desinterêsse. 

A ascensão da família de Ramalho foi interrompida com o advento 
do liberalismo, mas nêle floriram as virtudes do seu sangue puríssimo 
de português sem mescla. Não se explica assim melhor a devoção na­
cionalista do Ramalho do • Culto da arte em Portugah e da •Carta de 
um velho a um novo:&? 
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P or outro lado, a propósito da carta de familiar do 81\llto Ofício 
concedida a António Joaquim Ramalho Ortigão, António Sardinha, re· 
conhecendo os abusos a que a Inquisição s~ prestou, salienta também 
os seus benefícios: garantiu a unidade espiritua l da Nação, evitou entre 
nós as tremendas gnerras religiosas que se desencadearam por essa 
Europa, afastou o perigo semita, qne tantas apreensões causa em vários 
países, e até em espíri tos como Jorge Sorel e Fourier (diz ia êsto que 
11 0 mais ve rgClnhoso dos reci: ntes vícios da civilizaçõo é a admissão dos 
judeus ao direito de cidade) e, na opinião de Olivei ra Lima, a «dignidada 
da razão» te ria sucumbiào, se .a. Inquisição não reprimisse com sever i­
darlo inabalável os abusos da feitiça ria e do ocul tismo, que dificultavam 
os progressos reais da sciência pelo cultivo e prática dum maravilhoso 
rep leto de superstições grosseiríssimas11. Mas a decadência. do sócufo 
XVII? E ssa decadência é uma mentira, e a ter-se verificado, não fo i 
por culpa da Inquisição. Só quem não quera pensar é que arranja expli­
cações tão simples. Com efeito, em Espanha, o século de ofro, que é o 
século filipino, é tambem o século da Inguisiçdo , sem que a.fumam.da das 
fogueiras dimhma o esplendor literário dê.sse periodo inegualável •.. Se a 
fnquiiúção representava a defesa do génio autóctone na sua dupla co11stitulção 
social e religiosa, evidentemenie que eni nada o debilitava ou deprimia». 

Dêste exemplo quo nos dá a ascensão da famíl i ~ de Ramalho, mais 
se avigora a. nossa convicção de qu" a restau ração da instituição familiar 
é a condição indispensável da restauração de P ortugal. 

(Continúa) 

POJ,JTICA recomenda a lodos os seus carna.radas e ami-

gos os Jivros: 

" Dois Nacionalismos" ·- Hipólito Raposo . 

" A Realeza de D. Miguel " - D. hligue1 'sotto-hlaior. 

" Da Hera nas Colunas" .- António Sardinha. 

"A Maior Glória" -Nuno de Moutemór 



de Le t r a s 
Wencesfau de 'Moraes 

Em Tokushima, na madrugada de J 

de julho de i929 morreu quási ig-nora­
do dos portugueses e dos iutelectuaes 
estrangeiros, \Venceslau de l\l oraes que 
foi escritor, oficial da armada e diplo­
m ata. 

Nascido em Li sboa em 1857, seguiu 
a carreira da marinha; onde chegou a 
ocupar o lugar de capitão d e fragata, 
nessa qualidade passou a fazer serviço 
no l\lini sterio dos Negocios Estrangei­
ros, sendo nomeado consul em Kobe. 

Mais tarde em 1916 demitiu-se de to­
dos os seus cargos oficiaes, mudando-se 
para Toknsbima, pequena cidade pro­
yinciana e corriqueira, onde se alojou 
numa casa modesta situada nos arredo­
res, passando a levar uma vida solita­
rio e sem confortos, não desprovido 
contudo duma fortuna regi1la r para os 
seus gastos, ora amanhando o seu jar­
dim, por ele tão belamente descrito no 
Bon ·od(m; ora escrevendo as suas croni­
cas repletas de embevecimento fanáti­
co pelo J apão, qt.e ele amou com pai ­
xão e enalteceu com d elirio. 

Escri tor de fáci l e amena leitura, 
quási sempre pouco profundo tocado de 
qn ando em quando, de graça analitica, 
o A'l-tJpin, o selvagem barbudo a!'sim 
lhe chamavam os garotos de de 'fokus­
hima foi um injusto durante toda a sua 
vida. 

I nju sto para com a terra que o Yiu 
nascer, injusto para com a religião á 
sombra da qual cresceu, injusto para 
com os seus irmãos que tal o não mere­
ciam e injusto para consigo mesmo al­
gumas vêzes. 

No Japão, im perio cm que os impera­
dores são filhos do Sol, as arvores estão 
perenemente cm flor e as gl1eisr1.1 têm o 
encanto perturbante dos seus olhos obli­
quios ~humildes, passou \Venceslau de 
l\loraes modestamente numa reclusão 
cheia de silencio e de recolhimento, as 
décadas ultimas da sua vida extensa 
em anos e em sofrimento. 
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Num homem ocidental pela origem, 
pelo atavismo racico, pelos gosto e pe­
la pouca soberiedade que nos caracteri ­
sa nas menores cousas, n ão ê tarefa fá­
ci l transplantar a alma e amoldá-la, 
apezar d e ser muito o desejo e grande 
a bôa vontade, a novos gostos, a costu­
m es compl etamente diversos \\'ences­
lau de Moraes conseguiu isso. '.\fudou 
de país, de religião, de maneira de pen­
sar e não mudou de côr de pele cerla­
mente porque não poude fazer. Dêle t: 
este brado: ~ ~ão vale a pêna \'iver 
quando n ão seja o sol do Dai-~ippon 
que nos aqueça. ~ 

De todos os escritores que nestes ulti­
mos dois quartos de seculo escreveram 
sobre o Japão ou sobre o Extremo-Ori­
ente, nenhum outro como \\"enceslau 
de Moraes melhor o compreendeu, 
mais se lh e d edicou e permitam-me a 
expressão, mai s néle se incrustrot1. 
Nem os irmãos Concourt, os celebres 
autores da Sou· I'l11lo111áu, que escreve­
ram sobre o Japão, vendo de Paris sen­
tados no seu gabiuête de trabalho; nem 
Loti, o famoso a utor do tl!tulame Crysrm­
theme, que nele amou e sofreu 11m pouco 
com a imaginnção, entre o espaço du ­
mas cmtas férias enquanto o sen barco 
fazia um estagio em aguas nipónicas; 
nem mesmo Farrére, o autor não me­
nos célebre dos livilist's e da Bafaille 
que tão belamcutc descreve o Extremo­
-Oriente . . . 

De \Venceslau de ~Ioraes hoje apenas 
restam meia duzia de livros quási ex · 
clus ivamcnte escritos sobre o imperio 
do Sol nascente; uma sala na Bibliote­
ca de Tokushima representando o decJr 
intimo do quarto onde o grande escri ­
tor passou os seus ultimas dias; e as 
suas cinzas, num pequeno cemiterio Ja­
ponês, onde repousam num abraço eter· 
no, unidas ás de Ko- H aru uma das suas 
queridas mortas . . 

Elmrmo dt! LACE 



ao ritmo da Ampulheta 

AFJRMAÇÔES DA QUINZENA 

"-A primeira exigencia da politica na­
cional como o primeiro dever dos go­
veritantes é o reconhecimento, é o sen­
timento profundo da realidade objectiva 
ela Nação Portuguesa em toda a exten­
são territorial da sua l\letropele, das 
das suas ilhas e das suas colonias, em 
todo o conjunto da sua população-uma 
real idade historica e uma realidade 
social. 

Nela. estão incorporadas e por éla 
vivem os individuas, as famili as, os 
OrR"~lllismos privados e publicos. 

E na unidade resultante da sua inte­
gração e da concorJancia profunda dos 
seus interesses, ninda que ás vezes apa­
rentemente contrarias, não há que se­
para-los ou opô-los mas que subordinar 
a sua actividade ao interesse colectivo. 
Nada 'ontra a Naçi o, t udo pe la 
Na çl o . 

Quanto mais profu ndo é este senti­
mento da realidade nacional, tanto mais 
se impõe o desconhecimento das fac­
ções, dos partidos, dos grupos, em que se 
podem encontrar acidentalmente os di­
ferentes individuos. Se se desconhecem 
uão há uma politica de partido, de 
facção, de grupo, a confundir-se ou a 
embaraçar a politica nacional: e daqui 
resultam dois bens: para a Nação, sêr 
o unico objectivo das preocupações go­
vernativas; para os governantes a mag­
nifica liberdade: de só servir a Nação. 

.. Di~·. ;t·c· ci~~· ,:l;i·1;~~ ·11·1~~~i~ ·~ ;~~t~;i~i~ 
acumuladas pelo individualismo revo­
luci onaria; diante das tendencias de 
interesse colcctivo que aqueles provo­
caram por toda a parte no espirito do 
nosso tempo; diante das superiores ne­
cessidades da Pntria portuguesa a reor­
ganização constitucional do Estado tem 
de basear-se num nacionalismo solido, 
prudente, conciliador, que trate de asse­
gurar a coexistencia e actividade regu­
lar de todos os elementos naturais tra­
dicionais e progressivos da sociedade. 

Entre eles devemos especializar a fa-

milia, a corporação moral e economica, 
a freR"uesia e o municipio. As garantias 
politicas destes factores primarios pare­
ce-me a mim que devem têr a sua con­
sagração na Constituição Portuguesa 
de modo que influam directa ou indi­
rectamente na formação dos corpos su­
premos do Estado. S6 assi m este será a 
expressão juridica da Nação na realida­
de da sua vida colectiva. • 

Dr. Oliveira Si.htz,.r, Mini~tro tif!.1 fo'j1111nçi.s 
d." DiQt ... dura Nacional, no discurso de 11grad11· 
c1m11nto d• llomenttgom q1111 lha (o ; prest1tda 
pelo1 Muniaipio1 de Portugal - em A l'o• d11 
:8 da Outubro. 

Com a morte de Stresemann , vem a 
proposito algumas considerações a res­
peito dessas ideias de pacifismo que 
preocupam e entreteem muita geute. 

Paz universal, desarmamentos, guer­
ra fora da lei etc., etc., são termos que 
andam hoje na boca de todos e nos ca­
beçalhos dos jornais. Estes tem1os teem 
dado aso a basta, bastissima prosa de­
clamatória e a actos capazes de fazerem 
a hilariedade ao mais sislido e melancó­
lico cios homens. 

Lembremo-nos por exemplo, da me­
dida de veras séria do governo britani. 
coque como precaução contra o nefando 
crime da guerra. mudou a tabolcta do 
/V.,,r O//ice para Arm)' O//ice ou a huma ­
nitaria ideia dos impagaveis Yankees 
que, enquanto o seu parlamento votava 
um crédito de alguns milhões para a 
construção de novas unidades navais, 
destruiam cm barda os seus cruzadores 
e os seus dest,royers mas .. . porque es­
tavam con victos da incapacidade de bé­
lica dos ditos instrumentos de massacre. 

Como alto apostolo destes altos idé­
ais surR"e-nos uma pequenina figura, de 
de ramo de oliveira na mão e h<!(lf(I ao 
canto da boca, acentado em coxim de 
puro ouro, na ara sagrada do templo de 
Genébra. As multidões reconhecidas 
prestam adoração a este Banzo a cuja 
cabecinha de fragil porcelana, dedo in-



visivel imprime movimento afirmativo. 
Sim . . . Sim ... Sim . . . 
e a cabecinha oscilando para a frente 

e para traz, lá vai transmitindo a von­
tade do Buda celeste. 

Os sumos sacerdotes devidamente pa­
ramentados recitam os costumados ver­
siculos: 

- Os alemães não pagarão as repara­
ções. 

- A Renania tem que ser evacuada. 
-Todo~ os meios de defeza e de ata-

que teem que ser abolidos como ca11:ra 
primordial das guerras. 

E a toda esta c1mtilena o Banzo per­
cioso responde invariavelmente, meca­
nicamente: 

Sim ••. Sim ... Sim .... 
En tão as mutidões prostam-se de fa. 

ce em terra, apáticas e inconscientes. 
Por detraz do reposteiro o dedo papu­

do lá fáz oscilar a cabeça do pobre ban­
zo. 

Só raras pessoas tiveram o previlegio 
de conhecer o misterio deste dedo pa­
pudo. Eu estou no numero dos privile­
giados e digo-o sem a minima sombra 
de vaidade. 

Esse digito apendice é o do proprio 
Iluda da Paz, é o do sublime Strese­
man n que acaba agora de subir ás re­
giões etereas transfigurado, ante os 
olhos atóuitos dos povos, em pomba 
imaculada. 

Cá em baixo na terra redimida im-
1mlsi?nado ainda pela vontade do Buda 
Stresemann o Bonzo Briand muito 
pouco expressivo, -poc1fimmenh lá vai 
dizendo com na sua cabeça rudimentar: 

Sim . .. Sim . . . Sim . . . 
ás forças ocultas inimigas da Latinida­
de. 

DESARMAMENTOS .•• 

Estas palavras constituem o fecho de 
um belo artigo do Sr. Coronel Freitas 
Soares num dos ultimas n\1meros de Se­
tembro de O Comercio do Porto, depois de 
haver analizado a organização e os pro­
gressos do exercito soviético: 

"Enquanto que a Sociedade de Defeza 
das Nações estuda e p repara a redução 
dos armamentos a Rl1ssia, seu adversa­
ria declarado, diz- nos pela boca do fa. 
lecido Frunse e111 u m discurso por ele 

POLITICA 

pronunciado na Ac.ademia Política Mi ­
litar: 

~o nosso exercito aumenta e melhora 
contentando-se os nossos inimigos com 
mauter as suas posições. Cada ano de­
corrido é em nosso proveito; dentro em 
pouco seremos mais fortes que todos os 
estados capitalistas. ,. 

O que nos admira é a ingenuidade da 
Sociedade que se diz de Defe:;;a das Na· 
rJes, quando, de olhos vendados à reali ­
dade dos factos e à experiencia da His­
toria se entretem com sonhos de paci ­
fismo e desarmamentos. 

A democracia tornou a Europa incous­
cicnte da civilização que tem a defender, 
inconsciente da sua m issão e dos seus 
perigos, ridícula portanto. 

A Europa em vez de unida pelos prin ­
cípios espirituais que animaram as suas 
belas instituições, reconhecer a sua for­
ça e o seu mérito no laço, indestrutível 
duma civilização comum, tolera a tri ­
vialidade política de Genébra preconi ­
zando uma utópica união de cordeali­
dades de almoço. 

Se a utopía do desarmamento, por 
uma hipótese pouco admissível, se reali ­
zasse um dia, que responsabili<lacles 
v iriam a caber à S. D. N. pela maneira 
como procura dar a paz ao mundo, por 
enfraquecimento elas nações civilizadas. 
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Se a dita sociedade mudasse de nome 
era preferível. Seria ao menos franca se 
se intitulasse Scâedode de Suicid io das: ll t1-
rh:r. 

Bem faz Mussolini, estadista positivo 
e clarividente educando e militarizando 
a mocidade de Italia para a defeza e 
prolongamento da Latinidade. 

G. P. U. EM FRAA'ÇA 

O caso ocorrido hà pouco em Paris na 
embaixada da r11ede Grnie//e, veio confir­
mar a suspeita de ser ali um centro de 
espionagem soviética, ao qual a incúria 
e a inépcia do go\·erno da republica deu 
forças, facilitando o empreendimento 
atravcz daqueles direitos diplomáticos 
que tornam iuvulneravel a pessoa dum 
~~~J'esentante duma potência estrangei-

Conhecendo a iudole das gentes de 
Moscou era de prevêr o uso que fariam 
deste prec ioso orgão. 



POLTT!CA 

O serviço especial da g11epám e.m Fran­
ça é uma organisação perfeitissima que 
tem irradiações em todos os pontos vi­
tai s do Paiz. Nos portos, nas fabricas, 
nos arsenai s, uos quarteis, nos fortes e 
nos prOtlrios ministcrios funcionan a/11-
/ascompostas por indi.,.iduosda absoluta 
confiança do encarregado especial deste 
serviço que consegue assim ter informes 
pormcnorisados que envia aos seus su­
periores de l\Ioscou por,. , Valise tliplo-
111aliq11e. 

A tentativa de sequestro do snr. Iles­
sedowsky conselhe iro da embaixada 
soviética, mostra bem onde pode ir a 
ousadia destes senhores da foice e do 
.martelo, que abusando do direito da 
extraterritorialidade, cometem actos 
inqualificaveis e criminosos quando 
alguem, estando ao seu serviço, tem a 
infelicidade de cair no desagrado do 
patrão Stal ine. 

A justiça moscovita funciona em ple­
no coração da França, ante a Yista 
grossa dos Briands e elos Herriots. 

Liberdades dn. Democracia! 

Aos nossos leitores que queiram co­
nhecer os segredos da lerrivel tu lzeJ:a, 
aconselhamos a leitura do livro 
"Espions Rouges'' do sr. i\laurice de 
I~aporte. antigo membro do parlido co­
munista francês. 

DESGRAÇAS DE JSRAEL 

Quando ultimamente se deram 
motins ela Palestina por causa do nm­
ro das Lamentações, os jornais de todo 
o mundo sal ientaram as atrocidades 
cometidas pela população árabe, nas 
pessoas e bens dos israeli&tas. 

Sali entaram e protestaram, criando 
uma atmosffra de dó pelos pobres per. 
seguidos do fanatismo maometano. 

As colonias judaicas espalhadas por 
esse mundo organizaram manifestações 
monstras de protesto e a Ora-Breta­
nha, protectora do Sion, foi acusada de 
desleixo por ter dado aso á semelhante 
e injustificaila atitude dos arabes, aponta-
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dos de defenderem aquilo .. _ que de 
resto era seu. 

Restabeleceu-se a ordem e foi feito 
um inquérito aos acontecimentos, apu­
rando-se sere m os pacificos e lrabalhmlores 
israelistas os pro,·ocadores dos distlu ­
bios. 

Este povo eleito estava armado até 
aos dentes ·e as bombas, granadas de 
mão e espingardas fizeram um bom uso 
ao seu serviço. 

1\las os arabes é que massacraram, 
incendiaram e destruíram tudo que era 
deste inocentes cordeirinhos, tam ba­
beis no manejo do vitriolo e tam cora­
josos quando arre,messaram uma bom­
ba de grande potencia sobre a multidão 
maometana quando esta saía da mes­
qu\ta de Omar. 

E claro que o resultado do inquéri to 
é pouco conhecido e a mesma auréola 
de martirio continua a envolver os san­
loJ hebreus da Palestina. 

Mas quan to às noticias narrando a 
ferocidade islamica, vinda nos jornais 
de todo o mundo? 

Como explica-las? 
Muito facilmente. Para oura coisa 

não foi feita a Af!encw 1tügrafiCa f11daica, 
com séde em Geuébra. 

Oh desgraças d e 1 srael! 

.X/J" CEXTENARJO DA ORDEM 

/JEAEDICT!t\.A 

No passado dia 16 do corrente, reali ­
saram-se em Tirnga, as feslas comcmo­
ratiYas elo X IV centeuario da Ordem 
Renedictina, que decorreram com muito 
brilhantismo, tendo assistido S. Ex.a 
Rev.mo Mou s. Beda Cardinale, Nuucio 
de S. Santidade e os J•:x.mo-s Prelados 
de Braga, Porto, Angra do Jleroismo, 
etc. 

A' Ordem Uenedi ctina, colmeia de 
santos, de sabios e de arti stas, muito 
deve a Civilisáçiio Ocidental e muito 
lhe eleve a nossa querida Patria: mais 
uma razão porque tão notavel aconteci ­
mento é regislado com jubilo nas nossas 
modestas colunas. 



CABRAL SACA DUR A . 
Interno de Ci rurgia do.s Hospit11is Civis 

P ARTOS - SIFILIS 
CONSULTAS-Larfo José f'ontana, 12.2.• 

ÁS 16 HORAS 

DR. MÁRIO CARDIA 
MÉDICO DOS HOSPITAIS 

Doenças das senhoras, Partos. Clrurfi1t.. 
Trala•enlos pelo rtd10 e elec!ncldade 

AVENIDA DOS ALIADOS, 41, l.º- PORT O 
TELll!:F.'907 

MI R A DA S ILVA 

MEDICO 

AV. i\,LM JRAN'l'E REIS, 5/-A1 I.0 

LISBOA 

DR. COSTA FELIX 
1..,,.ri:H:;o D>: C11wuo1.1. oos Hos 1•1TAU C1\'1s 

CO N SULTAS 
LISBOA : RH 16 de D~tubro, 33-T<ll ç_ ~ 

ÁS 14 H. 

DAFUNOD: R. Paulo Ou-u 
ÁS 17,30 H . 

PIA.NOS 
SCHWECHTEN 
Os me lhores entre os melhores 

REPRESENTANTES 

OLAVO CRUZ, L.0 • 

L. "Y"ri:ndade C oelho, G 

LISBOA 

llll o ha CAFÍ como o de 

A Paulistana 
A VENDA NO 

Largo d e S. Domlna:os, 12 

e na Av . Fo ntes Pereira de Melo, 52--52 B 
(11Mr•:m1ml1) 

A FONSO LUCAS 
AOVOOAOO 

R.UA ARCO DO BANDEIR,A, 70, 2.• 

TELEFONí; C. (ii2 

LISBOA 

EXAMES EM OUTUBRO 
(Adml 11io f. Unlvenldade) 

Prepara na secção de sciencias 
o conhecido professsor de matematica 

Reis d'Azcvcdo 

R. DA F1t 12, 2.0 - T1:.:r,EFO!«F. N. 3i99 

MARTINHO NOBRE DE MELLD 
ADVOGADO 

R:UA DE SANTA JUSTA, 82, 2.~ 
Tel•f. N. 4$52 

LISBOA 

A. NUNES E SI LVA 
ADVOGADO 

TEL. C. 64~ 

R UA ARCO DO BAKDEIRA, 70, 2.º 
LI SBOA 

SOUSA TAVARES, L. DA 

LIVRARIA CATHOLICA 
Casa fundada em 1866 

TELEFONE 1204 T. 

2 20, R . AUGUSTA, 2 22 
L...ISBC>.A.. 

Tmagens, cruciôxos, souveni rs, benetiéres 

Livros de missa 

Medalhas, gravuras e moldu ras 

Rosarios 

Objectos para brindes 

Reparações de todo o genero 

~;NC::AOI-;RNAÇÜES SU.IPLES E DE LUXO 

Oeposita~os do A'oslol1l •e La Prlirt 
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